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Esta publicação, única em seu gênero, cons-
tara de um libreto de 32 á 40 paginas in-16,
nitidamente impresso em optimo papel, contendo
além de differentes artigos críticos, litterarios,
satyricos, burlescos, humorísticos, poéticos, etc ,
também romances e dramas, tanto nacionaes co-
mo traduzidos, formando um volume mensal de
nunca menos de 130 á 200 paginas, o qual será
augmentudo segundo o progresso da empreza.
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São descarregados sobre a espécie humana,
golpes tão profundos, cuja dôr faz-se sentir em
todos os corações, taes são os elos que nos ligão
uns aos outros !...

Aquelle que ora poz por terra o decano do
magistério fluminense, o venerando conselheiro
Victorio, foi certamente um d'esses.

Bem raros forão os habitantes d'esta corte
que não se sentirão emocionados e compungidos
ao espalhar-se tão lugubre nova !...

De ha muitos annos que era elle o educador
de grande parte da mocidade fluminense e esta
já se tinha afeito, de pais a filhos, a receber asv
suas sabias licções e os seus reflectidos conselhos ;
e ninguém o olhava somente como o director de
um dos primeiros e dos mais antigos estabeleci-
mentos de instrucçao e educação d'esta corte ;
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mas ainda como o pai extremosode todos os
seus discípulos.

Seus cabèllos embranquecerão-se no labutar
sem tréguas do mestre ; sua fronte rugou-se no
velar continuo do pai. E, effectivamente, era
elle um d'esses caracteres integerrimos que de
uma vez reúnem em si a circumspecção de um
educador severo e escrupuloso e a affabilidade
de um amigo dedicado e sincero.

'Seus discipulos merecião lhe tal cuidado, que
jamais havia um só instante em que nâo velasse por
elles. ,

Além d'isso, a caridade, a verdadeira caridade,
aquella que parte pura e sã da lhaneza do coração,
tinha em si. mais do que um sacerdote : era um
apóstolo: — Amparava aos que tomavão, erguia
os que cahião.

Em seu collegio muitos meninos pobres e des-
validos, encontravão não só o pão do espirito
como o do corpo ; e a muitos guiou até aos tem-
pios da sciencia, onde figurão, amparando-os
com o seu prestigio e o seu valor.

E em occasiões de epidemia deixava o con-
forto de sua casa, para ir velar pelas infelizes
victimas d'ella. Ahi, não estava o preceptor,
era o cidadão compartilhando das afflicções de
seus semelhantes ; era o sacerdote do dever bus-
cando confortar o espirito dos moribundos e ar-
rançar ás garras da morte os capazes ainda de
ser salvos d'ella.

Em todas as classes da sociedade brazileira,
deixou elle discipulos, amigos e veneradores do
seu caraeter e talento.
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E nunca, talvez falleceu nc Brazil um cidadão
portuguez que deixasse mais pungentes sau-
dades 1

Elle, que da colônia portugueza era o pri-meiro vulto, deixou n'ella um vácuo bem difiicil
de ser preenchido!

O conselheiro Victorio, não era uma potênciametálica ; não era uma d'essas notabilidades
broncas, collocadas em pedestaes de ouro, não,
era sim o cidadão honrado o estrangeiro amante
do Brazil, o mestre illustrado, a intelligeneia
culta, o caracter firme e illibado, o chefe de
familia nobilitado, o homem de bem ; as suas
virtudes cívicas erão tão exhuberantes e patentes,
que não necessitão ser enumeradas por nossa
penna tosca para que realcem.

Posto que não sejamos d'aquelles que tiverão
a gloria de receber as águas bàptismaes de sua
sapiência, sem embargo veneravamol-o como um
distineto professor e ora partilhamos da dôr quecompunge o coração de todos os seus amigos e
discipulos.

Assim, pois, os nossos pêsames á sua resp-ie
tabilissima familia e uma lagryma sobre o seu
túmulo.

Igual preito rendemos á memóriad'aquelle que
soube fazer-se o pai da indigencia fluminense: ao
pranto de uma população angustiada, reunimos
nossas lagrymas!
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Póde-se. bem dizer que o mesmo raio partio
duas columnas collossaés.

Oconselheiro Victorio, recebia em seu regaço
o filho desvalido ; o Dr. Dias da Cruz, illuminava
com a luz do seu saber medico o albergue do pro-
letario, buscando, ou salval-o ou ensinal-o a
morrer 1 E,'caso expecional! nos lábios de um e
outro, havia sempre o mesmo sorriso, a mesma
amabilidade, tanto para os ricos como para os
pobres!...

E' que elles comprehendião que as grandezas
mundanas, são nada diante das leis emprescepti--
veis da natureza !

;•»
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Da grande familia zoológica, a ave que sempre
incutio certo temor aos bipedes racionaes, foi a
coruja. Ainda os espíritos mais cultos, não dei-
xárão de dar-lhe certas qualidades sobrenatu-
raes, o que faz que ninguém de noite deixe de
andar resabiado ao passar em lugares ermos e
solitários. A coruja é agoureira, dizem,é á per-
cussora da morte.

Todavia, essa espécie de gênio do mal empen-
nado, só apparece á noite e busca os lugares
isolados, o que quer dizer que teme o gaz e a
civilisação.

Pois bem.
Um dos paternaes governos, d'esta santa

terra, entendeu' no seu grande saber que devia
acabar com essa superstição, substituindo-a por
outra. Ĥ '

. c>'ix^•' a^7Ç»í>*¦* -'JQ »**V7> '¦JZfuT
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Quando ninguém sem duvida o esperava,
eis que elle atira-nos ás fussas a lei creadora do
corpo de morcegos ou quero dizer de urbanos.
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Foi de um effeito maravilhoso !
Todo aquelle temor que até então se tinha da

coruja, passou a ser tido do morcego, que é ®
verdadeiro contraste d'aquella.

Ambos possuem qualidades sobre naturaes, é
certo ; porém bem differentes.

A coruja annuncia a morte, o morcego mata ;
a coruja gargalha, o morcego assovia; aquelle
anda pelas torres e arfores, este pelas ruas e
esquinas; aquella usa pennas, este impõe-n'as' a
aquella só apparece á norte, este noite e dia.

E d'ahi, quando bem lhe -parece apresenta-se
de touca e monta, no porco so/privelmente; tem
ódio a tudo que se diz feminino, menos ksturcas,
com quem passeia muitas vezes.

\

i
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i... O respeito que goza esse digno substituto da
coruja, por parte da população supersticiosa d'esta
capitai, tem ido.bem longe.
r O gatuno, mal ouve fallar no morcego sente
immensos arrepios e com mão tremula lá mette a
gazúa na porta da habitação do cidadão, abre-a
com pavor e com grande susto dá ás de Villa
Diogo, carregando o quando encontra. . . e só se
tranquillisa depois que tem certeza de quo está à
salvo das vistas da avesinha. Só por isso deve o
cidadão ser grato à ella porque se não fora o ga-tuno, temer-se da sua existência, teria feito peior.O assassino, tem-lhe tanto medo que muitas
vezes, coitado, mata... por engano.
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, E o capoeira? esse em tão treme de terror !
Quem o quizer ver distribuir cacetadas, cabe-
çadas, sopapos e navalhadas, é fallar-lhe no
morcego!

Abençoados cidadãos que nos derão tão respei-
tada corporação !. ..

Quem não pozer a vida em seguro, pôde con-
fiarn'ella, por que.. . com certeza terá o prazer
de ver as tripas ao sol-

i
V

É uso antigo dizer-se que os tempos mudão e
que nós mudamos com elles ; isto é, os tempos se
transformãoe nós, que nada mais somos que ato-
mos espalhados por essa immensidade chamada
mundo, participamos da acção transformadora.
\ É uma verdade incontestável !

\ De 10 em 10 annos, tudo adquire novo aspecto
no mundo.

\E senão vejamos :
Áquelles que em 1868 erão conservadores pas-

sürào a ser liberaes, áquelles que erão liberaes
passarão a conservadores e republicanos.

iD'ahi póde-se com facilidade ir mais longe.
Mas não é da política que vamos tratar ; as suas

exíialações mephiticas são por demais assus-
taooras.

Peixemos isso para outros, para áquelles que
sem ter ambições suspirão todavia pelas migalhas
escapas ás sumptuosas mezas do orçamento.

.*
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_ A sociedade fluminense que outr'ora tinha as-
sim as feições de um fidalgo portuguez .dos bons
tempos de D. José I, queremos dizer ; que erauma
catholica as direitas, não andando na rua á des-
horas, commungando e confessando uma vez cada
anno, ouvindo missas inteiras, guardando com
beatifico respeito os dias de jejum e ouvindo ser-
mões dos santos capuchos do morro do Castello,
confirmando o annexim popular da transforma-
ção : de, ha 10 annos para cá, poz de tal fôrma
as manguinhas de fóra, que deixa boquiaberto o

> mais patusco dos filhos da velha Galles e... faz
franzir os sobr'olhos á religiosas rotundidadcsda
rua Nova do Ouvidor.

Não ha quem a tendo conhecido até 1868 e
vendo-a agora não deixe de exclamar como o
cantor das Eneidas : Quantum mutatus ab ilio!

£ ó rasoavei a interjeição ! /
A sociedade fluminense está completamente
mudada! /

Outr*ora era caso raro, estâpafurdico e singti-
lar, vislumbrar a gente uma sombra feminina,
por qualquer das ruas desta grande capital,isenta
da tutella pantallonica ! \

Onde quer que apparecesse a ponta delicaÜadeumpesmho de mulher, lá estava a toesa in-forme de um homem ! I
E andavâo sempre presos um ao outro como acorda á caçamba, j
A mulher era o complemento do homem, assimcomo o homem o complemento da mulher...

Aquelles apenas tinhão uns nadinhas de m.iisliberdade... porque as vezes era subdelegado,
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eleitor, inspector, ou guarda nacional ou vo-
tante.

Sem embargo havia alguns que erão mesmo
uns anginhos... barbados. Vivião sópara o lar
doméstico.

E era tal a boa harmonia conjugai, que nenhu-
ma mulher se a trevia a ter uma°única palavra-vinha á articular contra o marido.

Que lua de mel que era a vida de então 1...
Mulher só na rua, eqüivalia a um acto ante-

social; a um attentado ás leis moraes e... muni-
cipaes.

E quem era essa que se atrevia a affrontar o
preconceito ? As quitandeiras e mais nenhuma.

Comprehendia-se que o lugar da mulher era
á casa, assim como o do homem em um cantinho
\m alguma botica ou armannho da vesinhança.
\ O homem só podia viver entre drogas e mm-
dizas ; a mulher entre as panellas e as bacias !...¦E cada qual tinha tantos zelos da sua ella,
cono o janota esbagado da sua sobrecasaca jáfusua. De modo que, na ausência do esposo, só
trei entidades masculina» pisavão em casa :—
erão o padre, o medico eopriminho Lulu ou Jucá,
criancinhas muito galantes e innocentes.

Eelles tinhão carradas de razão assim proce-dendo.
Qie temor pôde ter um marido da convivência

de un padre, de um medico ou de ura primocom i cara consorte ?
Absolutamente nenhum.

t São todos pessoas distinetas, constituindo um
sô Deis verdadeiro, que é o bem do casal ; são
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todos muito honestos e sábios, só podendo dar
bons v conselhos a mulher O padre, é o medico
d'alma ,• o medico, é o sacerdote do corpo o
primo.... é o medico e o sacerdote das primas.
Quem mais habilitado que elle para conhecer-lhe
todos-os peecadinhos ? Ainda mesmo quando são
d'aquelles que não seconfessão a ninguém? Quem
melhor para conhecer todas as syncopes, todas as
tosses, todas as dores de cabeça ! Ninguém.

Assim, pois, até ahi andavâo elles bem... á pé,
é verdade... porém, marchavão bem... ¦

Isso da gente franquear seu lar doméstico a
íout le monde, como se fa? hoje, confiando na
honradez década um, é muito bonito, érnas...
é o mesmo que dormir-se com as portas abertas

! confiande-se na vigilância da policia... E que
não zela o seu, muito menos o de outrerru

Vê-se, pois que os maridos até ahi erão un
murados de marca maior... ./

Só erão-roubados pelos ladrões de casa, islo
é... pelos ratos. /

Mas se por um lado davão prova de bom senso, •
por outro, que occiosos que erão os nossos
anteeessoros ! * < /

Tinhão a mulher longe do mundo ; encenada
entre as paredes do lar doméstico !...

Que barbarismo !...
Por isso que a rua do Ouvidor não passaví/ de

uma rua e os Castellões não era ainda o thermo-
metro social !,.. , /

Mas, façamos justiça a quem a merece : n'essa
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epocha o Rio de Janeiro era ainda um tabaréo ;
não havia como hoje o botequim, não tínhamos
o bond, não tínhamos as campainhas electricas,
não tínhamos as duas estatuas, e questre e pedes-
tre, dos grandes pais d'esta pátria; não tínhamos
os folhetins da Gazeta de Noticias; não tínhamos
os edifícios das escolas municipaes e o Sr.
Serra não era redactor do Diário Officiai; não ti-
nhamos jornaes diários a 40 réis O'numero, como
não tínhamos água a 40 réis o copo; não havia
tantos republicanos nem tão poucos repúblicos ;
o Jorn: l do Commercio não faltava, não tinhá-i ,

os tantas prelecções nem tantas conferências.
Ora já bem se vê, que éramos p'ra ahi um povo

,e matutos.
\ Quem pertencia ao sexo forte e gozava de cer-v
t, importância, freqüentava a casa do Paula Brito
d saudosa memória, onde se reunia a nata da
scjiedade fluminense para palestrar, galhofar, e
rii jogando as damas, fazendo accrosticos ou,
caitando modinhas e quem não gozava d'essa im-
potancia, mas pertencia ao mesmo sexo, lá ia
por ahi algures alegrando montes e valles, com
o nimoso violão, a chorosa planta e o compe-
tene paratv... para elles ecom o olho aberto à
vèr íe surgia de qualquer canto a bujuda figura
do najor Pimentel, espantalho da rapazia desse
temjo. Ĥ .

O tonsolo da mulher era então(quando sabia ler)
os ronances de Macedo recendentes de fluminen-
sismo; osqueixumes do finado Laurindo, osbrin-
cos de gente do chorado Mercantil e as diabruras
da Partilha. E nada mais !...
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Os judas apparecião aos sabbados da alleluia;
mas sófazião rir.

O casamento era uma cousa exquesita : O ma-
rido guardava o coração da mulher e repartia e
seu... com as conhecidas.

A guarda nacional usava jaqueta ; os inspec-
tores tinhão apito de marfim e os litteratos usa-
vão luneta.

Mas de repente, ah í progresso! prodigioso pro-
gresso 1.... ,

A sociedade fluminense, auxiliada não sei por-
que Mephisthopheles, passa da senectude à juve--nescencia . de matrona torna-se senhorita ....

Atira para o lado a touca de babados e a almo-/
fada das rendas e toma os ares de uma cocotte dc
theatrinho da rua de Uruguayana ! Enfia as bo/
tinas á Luiz XV, enverga o robe à imperatrz
calça as luvas de Jouvin e eil-a uma deusa pe-feita.

. Roda em carruagens, fuma o seu havam;
toma a sua chavena de café e freqüenta os ehõs.—¦ Quantum nutalus ab ülo !

Tudo se transforma ; tudo se methamordro-
sêa!,.. r

As gondolas e os tylbures são desthronisados
pelo bond, essa allusão picante á politiea do jaiz;o armarinho e a botica são supplantados Deloscafés: a Arcadia do Paula Brito é substituída
pelo Capitólio do Casteilões e até as barra (as da
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Praça das Marinhas são atiradas de pernas ao á r
pela galeria das columnas e pelos kiosques !

Ora sendo tão grande o movimenta reformador,
era impossível que a mulher, o mais bello orna-
mento.social, conservasse-se estacionaria e retro-
grada !..'.

Não, ella não podia continuar a vêr o sol do
fundo do quintal e a lua da janella, conversando
com a visinha de ao pé ou ouvindo a historia do
oratório de pedra por alguma vovô. Compre-
hende o se dever como cidadôa e interpetrando
ao pé da letra a Constituição do Império, brada :
Independência ou morte—isto é, independência
da mulher e...morte do marido.

E eil-a a encher ás ruas. só como nasceu...

A principio os maridos e as moralistas encher
garão isse de esguelha, isto é, com olhode jesuíta
ao encontrar-se com maçon : todavia, era im-
possível reagir e elles lá forão ruminando as
contrariedades e sugeitando-se com carinha de
empregado subalterno diante do ministro, ás von-
tade d'ella, assim como os altivos membros da
opposição, sugeitão-se aos caprichos da coroa,

uma vez que são feitos cabides da libre impe-
nal .

Note-se uma consa, o lar doméstico é uma
monarchia constitucional, estando confiado á mu-
lher o poder moderador; e a maligna como ir-
responsável e sagrada, exerce com todo o des-
plante o poder pessoal 1 E o interessante não é

6
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isso, é que os maridos, que na rua são sempre
republicanos fulminando o absolutismo femi-
nino, em casa são uns áulicos sem exemplos 1

Tem d'isso a política... faz sempre a gente ter
duas caras...

. 

; Ĥ ¦

Mas a mulher quebrou os ferros da dura escra-
vidão e saltou para o meio da rua, levando bem
longe o seu direito individual.
, Já nenhuma importa-se saber como se tempera
nma feijoada, como se varre uma casa, como se
põe uns fundilhos ou como se reza um padre
nosso; tudo isso sâo cousas de outro tempo...
incompatíveis com a civilisação e aliberdade.

Cada qual quer saber o partido que está no
poleiro ; quaes as opiniões da maioria e da me-
noria parlamentar ; qual a moda mais recente de
Paris, qual as novas opiniões do Silveira Martins
e Laffavette, etc; todas têm os horários dos
bandos e algumas são assignantes d'elles.

E' dia virá em que fumando o odoroso havana,
irá dár fundo na praça do commercio.

E nada mais msto ; nada mais razoável.
Se homem pôde andar sô ; ir onde bem lhe

parece, porque não hade a mulher fazer o mesmo ?
A lei, que é onivél social, é igual para todos.

Ou a espécie humana é livre ou é escrava. Se é
livre, a mulher também o é porque é, humana e
em tal caso pôde agir corno lhe apraser; se é
escrava, o homem lambem o é seu, e por isso o
lugar é no cantinho do sofá ao lado da mãmã,
esposa, ou da maninha.
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E assim racciocinou afilha de Eva. Logo que

o homem proclamou-se livre,: ella imitou-o o lar
doméstico, essa esquesitice de outro tempo, é ra
um deserto africano.

As 8 horas sahe o marido ; ás 10 a mulher ;
ás li a filha e ao meio dia a escrava.

t Indubitavelmente quem tiver negocio á tratar
com qualquer d'elles durante a manhã não
os procure em casa, porque com eeríesa terá dc
ficar com cara de tolo ao dar com o nariz na
porta ; o melhor será dirigir-se a rua do Ouvidor
que hoje ê a grande botica desta corte, isto é ,
contêm de tudo ou contêm a todos. '

Ahi é que se reúne a familia.
O marido vem do Castellões, a filha, do Go-

dinho a mulhar.., do Notre Dame de Paris...
E ainda ha quem falle de progresso !... Quem

censure o modernismo fluminense !...
Patetas ! Mal sabem esses simplórios que isso

é mais do que progresso: ê progressimo... é o
realismo da vida !,. .

A própria multiplicação da espécie humana,
d'ahi está dependente.., .. -

Caminhai senhora; a liberdade é cousa vossa
também ; e d'ella é que deriva o progresso moral
e physico dós povos.

Emquaudo vosso marido não voltar áo lar á
partilhar comvosco os deveres caseiros, não
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abandoneis a vida livre nem lhes deis satisfa-
ção de vossos actos.,.

Alei é igual para todos.
Ou ambos em casa ou ambos na rua.
As calças não são superiores ás saias !

Em seu ultimo numero, perguntou-nos a lie-
vista Illustrada qual o nosso verdadeiro nome.

A' principio sentimo-nos embaraçados pararesponder ; todavia reflectimos, e aqui vai a
resposta: não o sabemos, confessamos com fran-
queza.

O Brazil, pátria das Uber-dades,tem levado tão
longe esse sagrado direito dos povos, que até a
própria grammatica não escapou á sua acção.

Cada qual escreve e falia como melhor lhe
apraz ! Este observa a etymologia ; aquelle o
euphonismo e aquelle outro o francezismo.

Por direito philologico, o nosso nome deve ser
Telephono, visto que, nas palavras derivadas do
grego, as terminações em o, estão mais de accor-
do com a natureza do nosso idioma (portuguez);
porém, por melhor euphonismo. se devia escre-ver Telephonio, como se faz em Portugal.

Mas nós que conhecemos o fraco dos brazi-leiros por tudo que cheira a francez, tomamos a
palavra como escreve e p onuncia esse povo eassim é que escrevemos e pronunciamos, e vema ser— Telephone.

E' possiveí que não agrade muito à região au-

* . *
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ricular da Revista; mas em tal-caso a culpa
não é nossa: é. d'ella, que não ê Uo francezacomo o resto dos brazileiros, a quem não sabemos
resistir.

• a .._ *

Se não lhe satisfizer a resposta, mande-nos
dizer.

THEATROLOGIA

A Sr. Emilia Adelaide acaba de manifestar os
melhores desejos para com o povo desta capital:
tomou a si tres theatros !... E se lhe tivesse sido
possivel, teria agarrado todos.

E* pena que tal não acontecesse, pois que te-
riamos a verdadeira arte em todos os sete dias da
semana e tocando a todos os habitantes d'esta
corte,

O povo fluminense é assim, com que burgez, tem
suas exquesitices e excentricidades.

Quem freqüenta o S. Luiz, não vai ao Pedro
II: quem freqüenta o Gymnasio é só o Gymnasio;
quem vai ao Cassino'é só ao Cassino ; quem é da
Phenix é só da Phenix e assim por diante,

Ora, já bem se vê que ao passo que os frequen-
tadores do Pedro II, do S. Luiz e do Gymnasio,
fruem o prazer de admirar o peregrino talento
da scena portugueza; que ao passo que gozãodas sabias lições d'aquelles que vêm ensinar o
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ab c, da arte aos nossos analphabetos actores, a
ponto de «os pôr fora dos theatros que ocçupá-1
vão, fazendo-os saltar para o olho da rua, os dos
outros theàtrõs continuão a haverem-se com as
sensaborias da casa. o que quer dizer :—Deus
para uns e diabo para outros, ou melhor, em-
quanto uns roem a carne outros comem o osso.

. Não deve ser assim. .'«, .
Já que a celeberrima Rachel portugueza ma-

nifestou tão bons desejos com este povo bana-
neiro, deve ir até o fim;, chame a si todos os thea-.
tros d'esta corte, fazendo-se a emprezaria geral.

E que prazer não teremos quando virmos tra-
balhando hoje no Vaudiville, ou Alcozar, ama-
nhã no Yariedades ou Cassino ; depois no Gym-
nasio ou Phenix; e mais depois no S. Luiz ou
Pedro II, a troupe até hoje sem igual,que a
acompanha....

Será a oceasião de tomarmos indigestão de
verdadeira arte. -

# #

Durante a semana linda deu-nos a insigne im-
p'risaria as melhores novidades do seu re-
pertorio, que no fim da festa jâ nada tèm de novo.
Sem embargo a illustrada imprensa ha encon-
trado cousa, para a queima cie todo o seu in-
censo !

E' assim mesmo a imprensa fluminense : em
dando-lhe para os elogios, tudo é bom!... -

Em relação á troupe da sublime artista portu-
gueza elia tem razão. Onde encontrar entre os
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nossos, actores os Sr. Álvaro, o galan sem amor,
e o Sr. Magioli ? .

Mais vale cahir em graça do que ser engra-
çado.

. ..

O Martinho e o Barbosa andão por ahi muito
encordoados porque o Bartholomeu, entregou o
seu barracão a Sra. Emilia Adelaide, sem dar-lhe
satisfação. O que querem meus bons velhos ?
Quem mora em casa alheia sujeita-se a vontade
do dono.

yAnda o Sr. Furtado Coelho um pouco encom-
modado por não ter o Lazaristas correspondido
de todo ás suas longas vistas.

Não tem razão o illustre emprezario.
Pelos jornaes annuncia-se uma cousa e no

Cassino vai se vêr outra !...
E' uma surpresa que o Sr. Rossi... II, prepara

aos seus admiradores ; porém elles já estão fartos
de aprecial-o todos os dias e é sabido, tudo de
mais enjoa.

Pega a gente em um jornal e vê annunciado :
— « Theatro Cassino, Hoje—Lazaristas, de A.
Ennes.»

— Muito bem, diz-se. Corre-se ao bilheteiro,
compra-se uma cadeira e zás: encarapita-se um
homem na platéia

Enche-se o theatro, o Sr. Cavallier empunha
a batuta; passa-se a ouverture; o contra-regra
apita o panno sobe lentamente. Em todos os
semblantes ha anciedade. O scenario é o que






















